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	DEDICAÇÃO 

	 

	À MINHA MÃE

	Οὐδὲν ἐν ἀνθρώποισι πατρὸς πατρὸς καὶ μετρὸς τοῖσ ἄμενονἜπλετο, τοῖσ ὁσίη, Κύρνε, μέμηλε δίκη.

	THEOGNIS, p. 16, ed. 1766.

	"Mas, mais alto, minhas orgulhosas pretensões se elevam...

	O filho dos pais passou para os céus".

	COWPER, On My Mother's Picture, linha 110.

	SE PODE HAVER ALGO NUM LIVRO COMO ESTE DIGNO DE DEDICAÇÃO A UM SER TÃO NOBRE COMO TU SEMPRE FOSTE NA VIDA, UM SER AGORA MAIS ENOBRECIDO AINDA PELA VESTE BRANQUEADA DO CÉU DA IMORTALIDADE VESTIDA; A TI, ALMA PURA SERENA! A TI DEDICA TEU FILHO AINDA AMOROSO, QUE É O MAIS FIEL À TERRA, O MELHOR TRABALHO DE SEU CORAÇÃO, DE SUA CABEÇA E DE SEUS ANOS. O MELHOR DELE JÁ É TEU; E SE O RESTO FOI PIOR COLHIDO DO QUE TALVEZ SEJA, - A MORTALIDADE SENDO PERMITIDA PARA O DEVIDO, - A RECEPÇÃO DE ALMA DIGNA DEVE SER MUITO MUDADA PELA EXALTAÇÃO, SE SEMELHANTE A RAINHA, NÃO PODE TORNAR UM PRESENTE DE AMOR ARREPENDIDO RICO POR UMA RECEPÇÃO DOURADA.

	SE COISAS DE PARENTESCO, SE DEUS QUISER, VOLTAREMOS A NOS ENCONTRAR POR MUITO TEMPO. ATÉ QUANDO, A PARTIR DESTA URZE NUA E DESABRIGADA, EU ACELERAREI A PALAVRA ADIEU. OUVIR UM! POR UM POUCO DE ADIEU.

	ESTE FILHO, 

	Sr. C. A. W.

	 

	 

	 

	 

	TRÊS PROFECIAS DOS VELHOS TEMPOS 

	 

	Que Tróia deveria triunfar em Roma--

	Νῦν δὲ δὴ Αἰνείαο βίη Τρώεσσιν ἀνάξει,

	Καὶ παίδων παῖδες, τοί κεν μετόπισθε γένωνται γένωνται.

	Ilíada, xx. 306.

	Que a América deve ser descoberta...

	"Venient annis

	Sæcula seris, quibus Oceanus

	Vincula rerum laxet, et ingens

	Pateat Tellus, Tiphysque novos

	Órbitas dos delegados; nec sit terris

	Ultima Thule".

	SENECA.

	Revolução Francesa, 1788-89, prevista para o século X.

	"Des le V siècle, Albumasar avait calculé que l'année mil sept cent quatre-vingt-neuf serait féconde en révolutions sociales, à cause de l'une des grandes conjonctions de Saturne. L'astrologie est vanité, erreur, mensonge, tout ce que vous voudrez; mais enfin voilà une prédiction d'une authenticité irrécusable" --ALBUMASAR, De Magnis Conjunctionibus Tract. ii.,Different. 8. Vide MIGNÉ, Dict. des Prophéties, ii. 339.

	 

	 

	 

	 

	PREFÁCIO 

	 

	Este é sem dúvida um livro estranho. Uma tentativa de reunir um significado de alguns dos envolvidos, caranguejos e místicos quatrains do grande vidente da França, o maior talvez que o mundo já tenha visto, deve ser necessariamente estranho. Meu tratamento, também, pode possivelmente parecer a muitos não menos estranho do que a própria matéria. Falarei especialmente a respeito deste último ponto em direção ao fechamento do prefácio.

	No último mês de dezembro, ao tratar sobre Nostradamus na Gentleman's Magazine, tive a oportunidade de observar que todo homem honesto de poderes despertados é uma espécie de profeta, e tem a ver com o futuro, ou a eternidade, como costuma ser o estilo. Desde então, tive a mesma idéia nos escritos de Philo Judæus. Ele pensa que as Escrituras testemunham, de alguma forma, que todo homem bom é um profeta:

	"Porque um profeta não diz nada de seu próprio, mas tudo o que diz é estranho, e provocado por algum outro; e não é lícito que um homem mau seja intérprete de Deus, como também nenhum homem mau pode ser apropriadamente dito para ser inspirado; mas esta afirmação só é apropriada ao homem sábio, já que só ele é um instrumento sonoro da voz de Deus" --PHILO, Herdeiro das Coisas Divinas, § 52, Bohn, ii. 146.

	Mais uma vez, na página 30 deste livro, veremos que descrevi a faculdade de antecipar o futuro, algo tão notavelmente desenvolvido em Nostradamus, como sendo, se uma vez admitirmos sua existência nele, um dom perceptivo de toda a raça humana, que deve ser classificado como um sexto sentido. Desde então, encontrei, sem pouco deleite, que Coleridge, em seu "Table Talk" (ed. 1836, p. 19), designou tal faculdade como "um sentido interior", pois, falando de fantasmas e sonhos, diz ele;

	É impossível dizer se um sentido interior não existe realmente na mente, raramente desenvolvido, mas que pode ter um poder de pressentimento. Todos os sentidos externos têm seus correspondentes na mente; o olho pode ver um objeto antes que ele seja distintamente apreendido; por que não pode haver um poder correspondente na alma? O poder da profecia pode ter sido apenas uma excitação espiritual desta faculdade adormecida". 1 

	Em matéria de profecia, Fócio diz, em sua "Anfilóquia", que a profecia não está de forma alguma necessariamente ligada à virtude: pois aquele Herodes pré-anunciou, por assim dizer, que os magos gentios, Judéia e o mundo estavam prestes a reconhecer Cristo como Rei, e assim ele desejava fugir com ele. Desta forma, ele desempenhou o papel de profeta para toda a raça humana. Caifás, ele pensa, não estava consciente do que dizia; na mania do desejo de matar, seus lábios profetizavam que era certo que se morresse para salvar o mundo inteiro. "Que seu sangue esteja sobre nós e sobre nossos filhos", é um instinto de presságio da mesma descrição. No conselho dos fariseus (João xi. 48), foi profético: "Se o deixarmos em paz, os romanos virão e tomarão nosso lugar e nossa nação"; e embora eles tenham seguido então o próprio conselho, foi exatamente isso que aconteceu. "E veja", acrescenta ele, "o asno do Antigo Testamento poderia prever coisas futuras". Ele era um escritor herético, Fócio, mas evidentemente não estava tão longe, como o mundo está agora, de acreditar que o dom profético é um sentido amplamente distribuído para a humanidade em geral. Só estas dicas podem nos fornecer alimento para a meditação útil.

	Agora, com tudo isso um leitor muito provavelmente dirá, Supondo que nós lhe concedamos o profeta como um sexto sentido, a ser doravante considerado como um dom permanente embora geralmente latente da raça, qual é o bem de tal sentido, supondo, com você, que seu profeta nunca poderá ser compreendido até que o evento tenha acontecido, e então somente quando algum intérprete atrevido tenha desatrelado sua linguagem tortuosa e a jogado no vernáculo inteligível?

	Há várias maneiras de responder a isto. Primeiro, não existem milhares de objetos no domínio da natureza dos quais o homem ainda não descobriu o uso? Os anatomistas ainda estão em uma posição para nos dizer qual é o uso do baço. Que naturalista pode dizer por que razão a serpente nociva é enviada para o mundo? Por que o Georgium Sidus só foi descoberto por Herschel em 1781, ao invés de Pitágoras, um homem muito maior? Os homens sensatos geralmente têm que se contentar com a simples constatação da existência de um fato, e eles têm que descansar o tempo todo na total ignorância do porquê deste fato existir. Mais uma vez, suponha que você acredita, como a maioria acredita, na revelação cristã; como você pode explicar a multiplicidade de seitas que lêem a Bíblia cada uma a sua maneira? Você pode dar conta de uma revelação divina que revela uma coisa a um homem e uma coisa contrária a outro? Obviamente, então, há muitas coisas que existem como fatos e, no entanto, nenhum homem vivo pode atribuir a razão para elas. Em relação a qualquer fato que possa ser afirmado, a primeira coisa a ser estabelecida é: É um fato? Que uma vez estabelecido, você pode esperar pelo resto até que possa obtê-lo.

	Mas novamente, e com especial atenção a Nostradamus, você verá (e referindo-se ao índice você pode encontrar os vários lugares em que eu o trato) que ele deve ter tido toda a seqüência de visões passando claramente diante de seus olhos, com algumas afirmações vocais ocasionalmente acompanhando-as, pelas quais os nomes de homens e lugares e coisas foram anunciados a ele. Seu método era colocar isso em prosa, seja durante a sessão ou imediatamente depois. Na inspeção, em intervalos mais frios, e quando ele tivesse descido do calor e do êxtase do êxtase fatidico, ele perceberia imediatamente que a seqüência deveria ser quebrada e os nomes ocultados. Se, como estava em prosa, tivesse sido compreendido pelo mundo, teria caído não como uma profecia, mas como um relâmpago; não como uma coisa em forma de livro, mas como um terremoto, que deve ter mudado ou abalado a face da Europa, e assim interferido perpetuamente em sua própria realização.

	Vendo isto, ele seguiu a prática dos oráculos mais antigos de Delfos, Dodona, e o resto. Ele quebrou a seqüência, jogou as palavras em metros, misturou muito aprendizado linguístico para escurecê-los, e obscureceu os nomes, dos grandes homens introduzidos, sob a máscara impenetrável do anagrama. Assim considerado, não é de admirar que ele tenha feito isto: teria sido como uma loucura ter feito qualquer outra coisa.

	Torna-se agora desejável que eu forneça alguma pista para que um leitor possa chegar rapidamente à medula deste livro e suas previsões oráculos, para que ele possa discernir por si mesmo em poucos minutos se, ou não, os temas tratados têm para ele um interesse suficiente para levá-lo a fazer um estudo minucioso do livro, ou para recusá-lo completamente. Há um enorme preconceito nos dias de hoje que se insere fortemente na multidão contra qualquer coisa que se esforce para lidar seriamente, ou por uma visão mística, com coisas ocultas, espirituais ou futuras.

	O leitor, antes de mais nada, deve olhar para a vida de Nostradamus. Caberá a ele determinar se minha reivindicação de seu nome por imposição será adequada ou não. O Dr. Cobham Brewer é o mais recente escritor que o asperge como um "charlatão" (ver sua "História da Alemanha", p. 164). O leitor verá que Nostradamus é de nascimento judeu. Coleridge observa ("Table Talk", p. 31) que todas as outras nações

	"Parece olhar para trás, e também existir para o presente; mas no esquema judeu tudo é prospectivo e preparatório; nada, por menor que seja, é feito por si só, mas tudo é típico de algo ainda por vir".

	Além disso, Thomas Burnet, em sua eloqüente latinidade, nos diz ("Archæ. Philos", livro I. cap. vii. p. 59, ed. 1727) que Apolônio disse amargamente dos judeus que eles eram os mais ineptos dos bárbaros, e nunca inventaram uma única coisa útil para a humanidade. Que eles eram o que Bacon chamaria de um povo de "sem fruto". Eles não ensinavam nada em suas escolas, diz Burnet, do círculo das ciências, "ad encyclopædiæ studia", como fazemos agora, mas que nenhuma raça no mundo é tão abundante em profetas, e homens dotados do espírito celestial, como "os judeus".

	Aqueles que se preocupam com os processos ocultos, que incitam ao discurso profético, agora fariam bem em ler o capítulo sobre magia, a partir da p. 67. Ele dá algumas dicas sobre as práticas dos adeptos, e das superstições romanas sobre tripés, interrogatórios alfabéticos, e assim por diante; e torna-se toleravelmente claro de tudo isso, que Nostradamus era hábil em todos os métodos conhecidos de encantamento, astral, farmacêutico, ou elétrico, e que ele os praticava em toda sua plenitude, embora com circunspecção reticente, e com muita relutância e enigmática afirmação. O relato dos conspiradores contra a Valens se assemelha muito ao moderno giro de mesa. Mas, como este capítulo é de longe mais curioso do que o necessário, ele pode ser passado por todos aqueles que meramente desejam avaliar rapidamente o valor de Nostradamus como uma figura da história, com reivindicações à faculdade profética agarradas a ele.

	A partir dos Fragmentos Históricos, a partir da p. 81, ver-se-á que ele profetizou claramente a morte violenta de Henrique II, a quem ele dedica sua "Epístola Luminar". O contexto histórico é muito interessante, pois mostra não apenas o cumprimento exato da previsão de Nostradamus; mas, que outro astrólogo, que foi consultado pelo rei, o tinha avisado com quase as mesmas palavras do mesmo perigo ameaçador, que ele deveria morrer "em duelo". Vemos o rei aderir à palavra literal duelo, e fora da corte sentir a manifesta impossibilidade de cumprir a profecia. Recebemos também os mexericos da corte sobre isso, e sobre o valor dos horóscopos, do Princesse de Clèves; além disso, aprendemos sobre a obstinada cegueira com que o rei forçou sua própria destruição no final do dia e do torneio, pela indulgência de um puro capricho contra os conselhos e desejos de todos ao seu redor. O assassinato de Henrique III., da mesma forma, é anunciado, juntamente com a morte de seu pai, na p. 88; na p. 110 é prefigurado novamente como procedente da mão de um jovem monge; e na p. 111 o nome de Clemente é sugerido por uma peça de teatro sobre as palavras francesas que significam suave e clemente. O massacre do dia de São Bartolomeu, na p. 94, se destaca em todo seu horror vívido, e como procedente das próprias mãos de le roi farouche; mas, comprimido em apenas quatro linhas.

	A vinda de Henri IV. ao trono francês é introduzida com o próprio nome de sua família, Vendôme, figura no anagrama Mendosus. Aqui encontramos também a execução do Marechal de Biron; seu nome é na verdade dado como Robin, o que lhe rende letra por letra no anagrama. Isto também diz respeito a um homem que provavelmente não nasceu quando a estrofe foi idealizada. O nome do marechal está disfarçado, porque o teria marcado de forma muito distinta quando ele chegou ao palco da vida pública; mas, o nome de Lafin é dado, o indivíduo subordinado que traiu Biron ao Rei. Ele ocupa páginas para descrever este evento, mas com a concisão, reaparecendo constantemente, que é uma característica tão notável no estilo de Nostradamus, ele comprime todo o evento, e tudo o que ele tem a dizer sobre ele, em seis linhas.

	O capítulo sobre Luís XIV está repleto de curiosidades da mesma ordem impenetrável; embora menos assustador do que o que já apontamos, é suficiente ter feito a reputação de um homem comum.

	Podemos agora passar para a Inglaterra, e o quatrain relacionado às suas sete mudanças governamentais, durante um período de duzentos e noventa anos; isto é tão surpreendente quanto qualquer coisa do gênero pode bem ser. O próximo exemplo, que na Dinastia Stuart, transmitindo, como faz, a luta entre Charles I. e Cromwell, é simplesmente milagroso; e deve desafiar a atenção de um mundo que escuta. Este parece ser o resultado inevitável, a menos que o conhecimento de todas as ordens e graus possa, isoladamente ou combinados, acabar com a interpretação que lhe é dada. Lonole é agora pela primeira vez apontado como sendo o anagrama da velha Noll, ou Oliver Cromwell. Mas antes que isso acontecesse, M. le Pelletier tinha aplicado o quatrain a Charles e Cromwell. Se isto não convencer um leitor de que ele está na presença de um vidente e trabalhador de maravilhas, eu não sei o que pode trazer o reconhecimento para ele. A linha única...

	"Senat de Londres mettront à mort leur Roy".

	tem, como apresentando a execução de Carlos I., feito, em dias anteriores mas esquecidos, a volta ao mundo, e de tempos em tempos tem servido para manter viva uma espécie de confissão idiota de que uma vez houve um adivinho de notas chamado Nostradamus. O que todos sabemos é que "a paixão de se intrometer no futuro, faz parte da história da natureza humana". No entanto, não se parece muito com isso, quando uma profecia como esta foi deixada passar fora da memória; de modo que poucos, mesmo de homens instruídos, poderiam re-sílaba-la para você, ou fornecer-lhe qualquer crítica melhor sobre o homem que a escreveu, do que o fato de que ele era um velho impostor e astrólogo francês. Eles sabem dez vezes mais sobre a Mãe Shipton, a respeito de quem pouco ou nada é autêntico; enquanto que o livro de Nostradamus está provavelmente impresso há quase trezentos e cinqüenta anos.

	O próximo é um quatrain em Cromwell exclusivamente, "mais açougueiro do que rei", como Nostradamus o chama; e ele será encontrado a considerar Napoleão sob a mesma ótica. Ele dá à Inglaterra uma ascendência dos mares por um trecho de mais de trezentos anos, - um termo que, penso eu, será encontrado a ponto de expirar agora. É claro que seus quatrains relacionados à Inglaterra são, no geral, muito inferiores aos relacionados à França. O que se recolhe sob o título de "Inglaterra" retribuirá bem, no entanto, a leitura. A Batalha de Dunbar, por exemplo, está em seu caminho tão viva, embora transmitida em apenas quatro linhas de verso, como o famoso relato de Carlyle sobre o noivado que é dado nas Cartas Cromwell. Ele profetiza a morte de Cromwell no dia 3 de setembro, sete anos depois da batalha de Worcester. É verdade que nós o percebemos por implicação, mas com todas as outras maravilhas devidamente ponderadas, um leitor sincero admitirá que esta é a intenção provável e o verdadeiro significado aqui. O Fogo de Londres é dado como caindo em 1666.

	Seu nome para a Revolução Francesa é Le Commun Advenement, que eu faço O Advento Vulgar. Esta, até o final, é a parte mais surpreendente de tudo o que foi gravado por Nostradamus, ou trazido à inteligibilidade por seus comentadores. Este prefácio seria muito extenso se eu tentasse até mesmo tocar em todos os pontos de interesse, que aqui encontramos para ser tratados de forma tão estranha. Tomemos apenas a primeira estrofe. Fala-se do napoleonismo, quase antes de ter sido anunciado, como proscrito; e, para ressurgir como em 1848; e depois afundar finalmente setenta e três anos depois. Nessa passagem, o leitor pode ver como, da boca do próprio Napoleão, o período exato de setenta e três anos prova ser o período correto. Isto nunca foi tão insinuado antes. Se algo for milagroso, na precisão da previsão, acho que isto pode ser considerado como tal -- e com poucas superstições --.

	Há uma observação a ser feita de alguma importância, ao meu ver, porque estabelece a analogia sutil que às vezes subsiste na relação entre as coisas, que geralmente não são consideradas como tendo qualquer conexão uma com a outra. Agora, o Advento Vulgar, naturalmente, é sinalizado pela usurpação do governo pelo povo; mas não é altamente significativo que, da fonte natural da fala, e sem nenhuma intenção particular ou consciente que a acompanhe, a baixa ralé proletária, que a traz em sangue, seja espontaneamente designada por si e pelos outros como os Rouges? Os abomináveis muitos, quando fazem o papel de déspota, ficam com a cor vermelha, e doff para sempre, como eles esperam, o roxo real. Eles podem esperar o que quiserem; mas, quando seus vícios amadurecem, eles devem cair sob o império de um, - que é de ferro, camisa de espada, e comido de rato quanto ao coração, - que os espezinhará na ordem. Chame-o de Lonole, Olestant, ou clement Cæsar, que você chamará; uma fera do abismo deve surgir para governar o bestial. Este é o homem verdadeiramente representativo que emerge nas épocas. Rousseau, o ruivo, com a maldição de Iscariotes sobre ele, pode começar a série. Um filósofo vermelho primeiro introduz seu Pandemônio como ordem; segundo, Les rouges rouges le rouge assomeront; e terceiro, o destruidor, o Napoleão, ou Apollyon, introduz e depois se coroa com sua própria mão. Uma série vermelha em uma seqüência vermelha tão escalonada, assim fecha a mesma.

	Como estamos em cima de analogias, outra curiosa pode ser notada aqui. As cores da bandeira tricolor simbolizam a revolução pela inversão da ordem da natureza. As cores primárias no espectro solar são, assim como no arco primário do arco-íris, vermelho, amarelo, azul (p. 289); enquanto no tricolor a sucessão é azul, branco, vermelho. Desta bandeira, ou arco, nos céus políticos não há esperança de vir, pois ela não produz nenhuma promessa a não ser a de um dilúvio,--rouge.

	A morte sanguinária de Luís XVI. está prevista para a p. 211. Na "Epístola Luminária" de Henrique II é dado o mesmo ano (1792) ao qual se refere o quatrain da morte de Luís. Em seguida, é feita a prisão em Varennes, e então brilha outro milagre de precisão; para Saulce, o nome do merceeiro naquela cidadezinha, é pregado. Os Tuileries são mencionados pelo nome, - um lugar onde se queimou um forno de azulejos, quando Nostradamus nos indiciou a profecia.

	Agora, consulte a regra napoleônica. Veja a trompa de Napoleão no oeste da Europa, e a maneira como ele poderia seduzir, numa língua que não é sua, é apontada para você; e, seu nome deve ser um nome que os Destinos conhecem.

	Tomemos, novamente, aquela estranha identificação do Hércules Gálico com seu análogo Napoleão. Como, como um gaio ensinado por Talma, ele nos Tuileries macacos os belos pássaros e o esplendor da corte do antigo regime. Então leia o quatrain em, onde o simples soldado chega ao império, e assim volta a fazer uma analogia próxima com Cromwell. Em seguida, leia essa terrível maldição fulminada, quando o conselho morrerá da cabeça raspada; veja a Sclavonia se reunir, e a velha Moscou arder, enquanto a águia é espancada de volta com um enxame de pássaros, e paira até sua queda em Leipsic. 2 

	Não considero necessário particularizar mais, pois se tudo isso reunido em um só conspector não é suficiente para levar a convicção à mente de ninguém; e, faça o leitor saber que no Salon, há trezentos e estranhos anos, viveu um francês, que viu tudo isso em visões da noite, acompanhando um discurso interpretativo, e o colocou em primeiro lugar em prosa muito clara, e depois em enigmas rítmicos; por que, então, acho que cinqüenta vezes mais provas, lançadas sobre o topo, não poderiam levar nenhuma convicção com isso.

	Tenho dito muitas coisas sobre a ciência e suas tendências modernas que serão consideradas tolices por alguns, e por outros imerecidamente severas, de modo que algumas palavras sobre ela parecem necessárias aqui. Se a palavra "ciência" significa apenas o estudo da natureza, ela tem minha admiração como uma busca. Mas se significa conhecimento, eu digo que é um nome absolutamente errado. Não há conhecimento verdadeiro a partir da sabedoria, e tudo o que é sabedoria no homem está compreendido em sua veneração à Divindade. "O temor do Senhor é o começo da sabedoria". É evidente, que o que chamamos de ciência nos dias de hoje, não tende de modo algum a ser assim.

	Mas, para tomar brevemente outro caminho, se você não conhece a primeira causa de nada, você só pode chegar a um conhecimento das relatividades, mas nunca de nada como ele é em si mesmo. Seus métodos não podem ter nem início nem fim. Portanto, um homem só pode chegar a um conhecimento relativo que, no sentido estrito das palavras, não é conhecimento de todo. Assim, a ciência é impossível.

	Aqueles que fingem para a ciência, falam muito agora de uma Teoria Atômica. Eles falam de seu átomo, ao contrário de sua etimologia, como sendo uma coisa infinitamente divisível. Isto eles adotam como um subterfúgio, que ninguém pode ser capaz de levá-los para casa. Mas se os deixarmos à sua própria sorte, - as suas próprias análises químicas, quantitativas e qualitativas, quando ultrapassam o vapor, deixam-nos na posse de um nada para dividir. É então que eles se aproximam da Deidade in minimis; mas para a nuvem sobre sua visão, eles não podem vê-lo. Tais homens não apreendem nada, exceto através do intelecto; mas o intelecto perfeito rende apenas metade do homem. Ele só pode lidar com a matéria que lhe é proporcionada pelos sentidos. Há, acima dele, o espírito da vida; que possui um sentido próprio, e por isso o coração e a cabeça estão interligados. Quando as idéias (por falta de uma palavra melhor) destes dois são pensadas em harmonia, --ou, o que Coleridge chamaria de "unidade", então, e só então, é o comentário de todo o homem perfeito. Tome isto como um axioma: se você acredita em seu sentido, pode estar certo; se você acredita em seus sentidos, você está fora deles.

	Cogito ergo sum ("Acho, portanto, que sou") foi credenciado a Descartes como sábio por muito tempo. É um absurdo. É uma prova colhida apenas da ação do intelecto, e é uma crítica física, e não metafísica, e aqui não pode se dar ao luxo de nenhuma prova de nada.

	Outra palavra sobre Átomo, e devo ter feito, ou isto não será um prefácio, mas um tratado metafísico; e embora isso possa ser muito desejado, este não é o lugar para isso. No entanto, como eu já fiz ciência, torna-se aconselhável que eu forneça ao leitor competente um lugar ou uma base de apoio, onde ele possa, se quiser, comandar meu significado. Nos oráculos caldênicos ocorrem duas linhas curiosas; cito abaixo que pode não haver equívoco possível. 3 "Agora, estas fabricam coisas individuais (τ ὰ ἄτομα, átomos), e objetos sensatos, e coisas corpóreas, e coisas classificadas sob a matéria". Os Neoplatonistas disseram que as idéias eram uma emanação do fogo divino. Platão disse muito a mesma coisa da própria alma humana. Um átomo torna-se assim uma individualidade ardente (atômica); não, observe, o que o químico absurdo de hoje o chama, - quando por seu fogo terreno ele atingiu o vapor, -- um átomo infinitamente divisível, mas uma partícula indivisível; que, tendo atravessado todas as formas, sai no outro extremo da matéria; ou volta numa carruagem de fogo para a idéia da qual ele partiu. O Opifex do mundo o fez pelo fogo, e a tradição de Elias é que ele será finalmente dissolvido pelo fogo; mas o que, amigo, deveria ele provar que está fazendo isso todos os dias sempre? Uma idéia ardente a iniciou, e numa idéia de fogo ela termina. Também a vida do homem não é mais que um salto através da matéria de fogo em fogo. A provação pelo fogo foi um tipo de provação.

	O crítico profissional e especialista deve, após este esboço, ser deixado a si mesmo para julgar tudo o que aqui for estabelecido de acordo com as regras de arte estabelecidas, e os múltiplos interesses do órgão literário especial para o qual ele pode escrever e derivar o emolumento. Espero pouco reconhecimento de tais críticas; no entanto, como muitas vezes é o resultado de uma vida dedicada ao estudo e de um amplo aprendizado, sua indiferença, ou mesmo sua hostilidade, é provável que se revele útil, - seja por sua descoberta de falhas ou por sua descoberta de erros reais. Qualquer que seja sua sagacidade desta forma, eu espero receber com equanimidade e gratidão, e corrigir, caso uma segunda edição seja solicitada. Lá se vão os críticos profissionais.

	O que resta a dizer sobre meu método de tratamento provavelmente não terá nenhum interesse para tal crítica, nem ainda para o leitor em geral. Trata-se puramente, e penso que somente, de um leitor atencioso e capaz. O homem excepcional, que finalmente, e em todo o mundo, é o melhor amigo do verdadeiro escritor; e que, unido a outros como ele, determina solidamente o valor e a posição final a ser dada a cada novo livro, ou seja, um livro nascido no mundo das letras.

	Um leitor assim, eu só me precaveria contra duas objeções preliminares, que podem, à primeira vista, apressadamente, tender a excitar algum preconceito em sua mente. Os episódios se entregaram, e a aparente auto-suficiência de expressão exibida em questões de momento, que os homens aparentemente sábios estão divididos sobre ainda; ou que os homens de suposta autoridade em geral já se estabeleceram há muito tempo. Muitas dessas coisas serão aqui descobertas como tendo sido desnudadas novamente até as próprias raízes, e desafiadas a mostrar uma razão. Isto é arrogância absoluta em toda parte na estimativa da multidão, instruídos e desaprendidos. Leitor, gentil e capaz, deixe-me dar-lhe meu ponto de vista sobre estes dois pontos: poderia eu fazer com que fosse também seu ponto de vista, como eu deveria ser bem recompensado.

	Quanto aos episódios: minha própria visão de um livro é esta: que ele deve fornecer um estímulo ao pensamento se possível em cada página; que nada deve entrar nele para o bem do livro; e que, enquanto o tema do livro estiver clara e consecutivamente avançado, qualquer outra coisa, que possa ser lançada sem interrupção, é tanto mais ganha para o mundo no estudo de si mesmo, ou, em outras palavras, no estudo do homem; este Papa, inclino-me a pensar corretamente, decidiu ser aqui sua própria vocação. O tratamento muito próximo e consecutivo de um assunto difícil deve sempre, quando continuado por muito tempo, sobrecarregar os espíritos e cansar um pouco a atenção do leitor. Em tal momento, um episódio interessante, alegremente introduzido, irá reunir os espíritos; e, por um desvio momentâneo, renovará a atenção, permitindo ao leitor apegar-se novamente com vigor ao fio condutor. Há episódios, naturalmente, como há outras coisas, boas e ruins. O episódio que é monótono em si mesmo e distrai a atenção é ruim; o que em si é interessante e alivia a fadiga, levando a mente de volta ao assunto principal refrescada, é inteiramente bom. Os episódios das páginas seguintes o leitor julgará como bons ou ruins, pois se enquadram na regra dada acima ou a transgridem.

	A acusação de arrogância é um pouco mais difícil de lidar, e também de refutar. Mas mesmo aqui eu não desespero de ser exonerado pelo leitor capaz, a quem, sozinho, neste ponto, é necessário se dirigir. Há muitos anos, encontrei uma passagem em Coleridge na qual ele sempre perseguiu a luz, acreditando que ela deve levar à verdade, e a verdade à felicidade; mas que, deixando-a consumar-se em alegria ou não, ele a seguiria, por causa da verdade. A verdade atraiu, e ele, de fato, deve atrair para ela. Eu calei o livro e disse: "Assim farei eu; e, com certas falhas, muita interrupção pelos deveres necessários, e inúmeras deficiências pessoais, assim o fiz". O resultado tem sido uma solidão cada vez maior, 4 até que finalmente nenhum eremita do deserto está mais sozinho do que eu há anos. Assim colocado, pensei em muitas perguntas, com livros e sem eles, cuidando mas pouco do que o maior disse, então só eu continuei avançando em direção àquele lugar onde a luz da manhã amanheceu, ou onde o crepúsculo ainda mais cedo prometia amanhecer. Minha atenção estava sempre entre as coisas e os pensamentos, mantendo-me afastado de opiniões vãs, o que não leva a nada, embora ela seja, segundo Pascal, Regina del mondo. Como nenhuma fama de gênio poderia me levar a respeitar a opinião de qualquer homem; assim eu me esforcei para que nenhuma busca de si mesmo, nem esperança de alguma novidade ou estranheza para ganhar originalidade, pudesse me levar a adotar qualquer princípio que não fosse no mínimo justo, ou de qualquer forma de verdade sagrada atingível pelo homem. Assim como afundei os outros, também afundei a mim mesmo e todos os meus pertences pessoais, esforçando-me, se possível, para fazer de mim um trombone de passagem suave ou um bocal claro para a verdade que está por trás de todos nós, - atrás de todos os homens que vêm ao mundo, - embora porventura sejam poucos os que podem permitir que ela seja livre o suficiente e saia por eles. Como desta forma eu cresci quase morto tanto para mim como para os outros, e quero pouco de emolumento e menos de glória (corrente de fora), não parecia improvável que uma peça de voz tão epurizada pudesse pronunciar mais de verdade menos adulterada, do que cai em comum com a maioria das pessoas a fazer. Tanto sou uma mera pessoa (persona), máscara, coisa soou através, como que a voz finalmente parece dificilmente ser minha, mas algo maior, mais alto, muito melhor, do que eu finjo ser. Eu nem sequer reivindico uma afirmação perfeita, ou out-put, para o que resta de mim,-chamar trompete, máscara, pessoa, ou o que não é, -- deve permanecer, eu sei, sempre rodeado de alguma terra e terrena que marteja uma transmissão pura. No entanto, por mais fraca que seja e seja, as coisas fracas do mundo são as que mais confundem as poderosas estabelecidas de autoridade pelo homem. Onde está a soberba, pergunto eu, nisto; ou o que é a arrogância aqui? Será que algum homem passará assim trinta anos para se tornar um mero tubo de voz? Não obstante, é finalmente uma voz que grita no deserto: "Desolados estão aqueles que na terra não têm visão de sabedoria, ou chamam de riqueza de ouro". Capaz e gentil leitor, teste este prólogo, e experimente, acreditando, que se houver alguma coisa boa nele, a solidão e O Sozinho o fizeram. Com eles, como por marchas seráficas, --com tenda armada, ou viajando, sob a estrela da noite ou durante o dia, -- você pode seguramente enfiar as páginas seguintes, com a certeza de que nada além de bom pode emitir ou acumular a partir daí para você. O leitor mais excelente, que Vale Valete! caia como a bênção de um eremita sobre seu ouvido hoje; como também sobre sua peregrinação no futuro, até que a hora da vespertina do sono caia, que fecha tudo para cada um.

	WALTHAMSTOW, E., 1891.

	 

	 

	 

	 

	VIDA DE NOSTRADAMUS 

	 

	"No infinito livro do segredo da natureza

	Um pouco eu posso ler".

	Antônio e Cleópatra, i. 2.

	"Eu sou Isaías, - falado com toda humildade, - para o avanço da glória de Deus" --Luther's Table Talk, Bohn, p. 12.

	Sim, de fato, Lutero, com bastante humildade luterana!

	"Canys gwn a fydd rhag llaw".

	"Pois eu sei o que foi, e será no futuro".

	TALIESSIN.

	"Prophetia est solum futurorum contingentium, quia longe distant ab humana cognitione; sed secundario ad eam pertinente præterita et præsentia" --ST. THO. AQUINATIS, Summa, p. 409.

	MICHEL DE NOSTREDAME nasceu na Provença, na cidade de St. Remy, no ano de 1503, em uma quinta-feira, 14 de dezembro, por volta do meio-dia. Tycho Brahe (1546), D'Herbelot (1625), o grande orientalista, e Bruce (1730), o viajante abissiniano, nasceram todos no mesmo dia do mês. Coincidências como estas talvez não valham muito; no entanto, elas nos interessam menos do que a chuva de um mês, ou a pressão precisa do vento sobre a agulha de Cleópatra... - que dá pelo nome de Cleópatra porque Cleópatra não teve nada a ver com ela. Robert Étienne, o grande impressor, também nasceu em 1503. O que mais teria afetado a família de Nostradamus, entretanto, foi a expulsão dos franceses de Nápoles em 31 de outubro de 1503, após as famosas batalhas de abril, travadas em duas sextas-feiras consecutivas com desastre para os franceses; as batalhas, a saber, de Seminara e Cerignola. Muitos têm dito que o mau presságio ligado à sexta-feira data desse período. Se nunca tivéssemos ouvido falar da Sexta-feira Santa, talvez também tivéssemos sido da opinião deles.

	Seu pai, como o de Milton, um notário, era James Nostradamus, um nome equivalente a de Nôtre Dame.  Moreri chama sua família de "uma família nobre"; 6 outros dizem que ele era de ascendência judaica, mas de uma família que havia se convertido ao cristianismo, e que ele afirmava ser da tribo de Issachar, derivando daí seu dom de profecia, pois eles eram "homens que tinham entendimento dos tempos, para saber o que Israel deveria fazer" (I Cron. xii. 32); ou, como em Ester i. 13, "os sete homens sábios que conheciam os tempos". É verdade que poucos comentaristas ortodoxos interpretam essas passagens como significando previsão astrológica ou profética; mas isso pode ser, no entanto, o verdadeiro significado (vid. A "Sinopse" de Poole). 

	Como poderia Nostradamus ser de Issachar, pois essa era uma das tribos perdidas? seria uma pergunta natural o suficiente; e só se poderia responder, como fez a sagacidade, em um caso um pouco semelhante, que Ele só poderia se parecer com Issachar por ser um grande "asno forte" (Gen. xlix. 14).

	O nome de sua mãe era Renee de Saint Remy. Seus antepassados, pelo lado do pai e da mãe, eram homens habilidosos em matemática e medicina: um era médico de René, ou Renato, rei titular de Jerusalém e da Sicília, e Conde de Provença; o outro era médico de João, Duque da Calábria, que era filho do rei René. Nosso autor, em seus Comentários, diz que o conhecimento da matemática descendeu tradicionalmente (de main en main) para ele de seus primeiros progenitores; e, no Prefácio a seus "Séculos", ele acrescenta: "Que la parole héréditaire de l'occulte prédiction sera dans son estomac intercluse".

	Foi seu bisavô 7 que lhe deu, quase como no esporte, um primeiro gosto pelas ciências celestiais. Após a morte deste parente, ele foi colocado na escola de Avignon, para estudar seus cursos de humanidade, e daí foi para a universidade de Montpellier, para adquirir a filosofia e a teoria da medicina. 

	Montpellier, o Monsenhor Pessulanus da antiguidade, contém a escola de medicina mais famosa de toda a França. É antiga, e diz-se que foi fundada por médicos árabes quando obrigados a voar da Espanha - diz Moreri no ano de 1196, pelos discípulos de Averroes e Avicenna. Seus habitantes têm a reputação de serem espirituosos e muito educados. Já teve numerosas igrejas nobres e muitos estabelecimentos religiosos, mas desde que os huguenotes se tornaram senhores dela em 1561, arruinaram tudo isso e fizeram da cidade a sede de seu partido por um tempo. Louis XIII. sitiou-a em 1622, e a tomou. Seu primeiro ato foi reconstruir a Catedral de São Pedro e as outras igrejas; a profanação de todos esses edifícios sendo a moda puritana e huguenote ali e em todos os lugares. A cidade parece ter sido sempre um feudo da Coroa da França. Mas vários reis, como o Rei de Aragão e o Rei de Maiorca, parecem ter tido, em diferentes épocas, direitos de propriedade em Montpellier; e muitos concílios eclesiásticos foram realizados lá. Todos estes assuntos são de algum leve interesse, como o fornecimento de uma noção cinematográfica daquelas influências, mentais e físicas, que teriam flutuado ao redor de Nostradamus ao estudar lá. A apreensão da cidade pelos Huguenotes teria ocorrido alguns anos antes de sua morte. Como ele era um verdadeiro homem da Igreja, seus sucessos teriam amargurado sua mente e poderiam ter influenciado algumas das visões contidas nos "Sixains" e "Présages".

	Talvez nos interesse, como ingleses, saber que no extenso jardim botânico de Montpellier jazem os restos da Srta. Temple, a Narcissa, cuja morte e funeral são tão vividamente narrados por Young nos "Pensamentos Noturnos". Ele parece ter representado consideravelmente mal a transação; mas George Eliot compensou com uma crítica a ele e a suas obras, concebidas, talvez no mais grosseiro e pior gosto em que a crítica de uma caneta de mulher já caiu. Ela fica tão irritada que mal consegue ver que Young é um poeta em qualquer sentido da palavra. Ela poderia facilmente ter descoberto que ele era, comparando alguns de seus próprios versos com os dele.

	Outro ponto de interesse para nós em relação a Montpellier é a inversão da opinião pública que toca o clima do lugar. Brompton, há sessenta ou oitenta anos, foi, pela suavidade e salubridade de seu ar, juntamente com seu aspecto então semi-rural, chamado "o Montpellier de Londres". A analogia nunca poderia ter sido muito notável, já que Brompton está mais ou menos no nível do rio Tamisa, enquanto o esplêndido calçadão da Place de Peyron fica a 168 pés acima do nível do mar, enquanto toda a cidade corre pela encosta, como seu nome expressa. Ainda assim, a frase testemunha a opinião então prevalecente. Devido ao brilho de sua atmosfera e à beleza de seus subúrbios, a cidade foi durante muito tempo recomendada por médicos britânicos como um recurso de saúde para pacientes que sofriam de queixas pulmonares; mas o cata-vento da ciência agora reverteu completamente essa opinião. Seu clima é considerado mutável, seu sol está brilhando, sua atmosfera está carregada de poeira que é impalpável, enquanto parece estar clara; e suas frias explosões mistral fazem, mas retratam um ponto que dói singularmente aos pulmões. A moda varia nas localidades, drogas, teorias e tratamentos, e como estância de saúde para os ingleses, a reputação de Montpellier faleceu; mas a "École de Médecine" ainda mantém sua antiga fama como o seminário central de instrução médica na França.

	Aprendido e médico como nos tempos de Nostradamus, não podia escapar da visitação por uma grande praga, 8 e Michael Nostradamus teve que se retirar para Narbonne, Toulouse, e Bordeaux. Nessas cidades ele começou a praticar, quando tinha cerca de vinte e dois anos de idade, e quatro anos mais tarde ele pensou em voltar a Montpellier para se refrescar, e tirar o diploma de doutor. Isto ele passou muito rapidamente, e de uma maneira que lhe conquistou a admiração e o aplauso de todo o Colégio. Ao retornar a Toulouse, ele passou por Agen, uma cidade na Garonne, onde se encontrou com não menos uma pessoa do que o instruído Jules César Scaliger,  com quem entrou de imediato na mais íntima familiaridade. Isto o induziu a assumir sua residência permanente na cidade. Mas depois de um tempo a cordialidade deles cresceu menos, até que a rivalidade e a pique surgiu entre eles, e eles a partir daí se afastaram um do outro. Aqui ele se casou com uma senhora "une afortunada demoiselle honorável", embora a história não tenha divulgado seu nome. Por ela ele teve dois filhos, que morreram jovens; ela também morreu. Encontrando-se novamente sem companhia, ele voltou à sua terra natal de Provença. Quando chegou a Marselha, foi convidado pelo Parlamento da Provença a vir a Aix, onde ficou três anos, recebendo um salário da cidade desde a eclosão da peste, em 1546. Parece que ele se enfureceu ferozmente, e diz-se que ele forneceu ao Seigneur de Launay os relatórios que ele deu em seu livro, "Le Théâtre du Monde".

	Após o falecimento do contágio, a cidade, Moreri registra, votou nele por vários anos, após uma pensão considerável. Seus serviços devem, portanto, ter sido reconhecidos como valiosos. Ele nos deixou a fórmula de seu pó de peste no capítulo VIII. de seu tratado "Des Fards". Como um exemplo curioso da modéstia das mulheres de Aix, ele registra que elas começaram a costurar-se em suas folhas sinuosas, assim que foram atacadas pelo contágio, para que seus corpos não fossem expostos nus após a morte ("Penny Cyclopædia"). Suponho que podemos julgar a partir disto que o sistema de enterro durante o contágio foi tão grosseiro e indecente como na famosa praga de Londres; ou isto é apenas uma imitação fantasiosa da história das mulheres de Marselha nos tempos clássicos?

	Ele foi dali para o Salon de Craux, que fica a meio caminho entre Avignon e Marselha. Aqui ele se casou pela segunda vez. O nome da dama é dado por Garencières como Anna Ponce Genelle; Anne Poussart, diz Moreri; outros dizem Pons Jumel. (Veja o epitáfio mais adiante.) Há a mesma incerteza quanto à sua família. Jean Aimes de Chavigny, que estamos seguindo, faz com que seja composto de seis filhos, três meninos e três meninas; enquanto Garencières diz que três filhos e uma filha.

	Foi aqui, conta nossas memórias, que, prevendo grandes mutações que estavam prestes a afetar toda a Europa, e que as guerras civis e os problemas estavam tão cedo para chegar ao reino da França, ele sentiu um entusiasmo incontrolável e novo surgindo incontrolavelmente em sua mente, o que, finalmente, quase atingiu uma febre enlouquecedora, até que ele sentou-se para escrever seus "Séculos" e outros "Presságios". O primeiro destes "Presságios" é datado de 1555, e funciona da seguinte forma:--

	"D'Esprit divin l'ame presage atteinte",

	Problemas, fome, peste, courir guerreiro;

	Eaux, siccitez, terre et mer dc sang teinte,

	Paix, tresac à naistre, Prelats, Princes mourir"!

	Ele os manteve por ele por muito tempo, meio receoso de arriscar a publicação; ele previu que havia perigo, e que isso levaria a uma detração infinita, calúnia e mordedura, já que, de fato, finalmente caiu fora. Uma coisa como esta é como a raposa roubada pela juventude espartana, que come o coração, e com certeza vai ser desabafada mais cedo ou mais tarde. Seu memorialista diz, que finalmente, superado pelo desejo de ser útil ao público, ele os produziu. Não mais cedo ele o fez do que o rumor correu de boca em boca, em casa e no exterior, de que alguma coisa maravilhosa e admirável havia aparecido. Não se pode ver que uso poderiam ter para o público, pois não poderiam ser compreendidos até que fossem interpretados após o evento e por ele. Em alguns dos quatrains ele mesmo diz o mesmo. Ele sem dúvida os publicou porque sentiu um desejo intenso de fazê-lo; e, quando a mente de um homem chega a esta etapa de desejo, não vai demorar muito para que ele encontre alguma razão excelente para levar a cabo o impulso. O bem público, o avanço da religião, a sustentação da fé, a inferência psicológica quanto à imoralidade da alma humana, ou qualquer outra boa frase, servirá a um homem como razão suficiente para fazer o que ele quer fazer. Esse homem deve ser um grande pesquisador de sua própria consciência, se ele não pode prontamente assumir que o motivo atribuído em tal caso é a causativa do ato de propor.

	O relato de Moreri não é exatamente o mesmo que o de nossas memórias. Moreri o descreve como tendo sido convidado a ir a Lião em 1547, mas como retornando muito rapidamente ao Salão, apenas para descobrir que sua popularidade neste último lugar havia diminuído muito. O desapontamento que ele experimentou com este tratamento fez com que ele se retirasse muito da sociedade e se comprometesse ainda mais com um estudo duro. Ele nos conta que havia praticado a adivinhação durante muito tempo; agora ele começou a pensar que estava diretamente inspirado quanto ao futuro. A partir deste momento, quando as luzes lhe vieram à mente, ele começou a comprometê-las a escrever no momento. Ele as colocou no início em prosa simples, se você pode chamar frases enigmáticas de prosa simples; de qualquer forma, elas não foram escritas em verso.

	A versão da Garencières varia novamente. Com ele é que Nostradamus descobriu por experiência que o conhecimento perfeito da medicina é inalcançável sem a ajuda da astrologia, à qual ele se viciou agora. É uma ciência sedutora, e uma ciência para a busca da qual seu gênio natural o dispôs fortemente, de modo que ele fez progressos muito rápidos na mesma. Suas primeiras publicações nesta linha consistiram em almanaques, de acordo com o costume da época, para fins de lucro e recreação; e nelas ele se lançou tão alegremente à conjuntura de eventos que tanto ele como suas publicações se tornaram muito procurados. É um tanto curioso que tão poucos destes almanaques pareçam estar agora extintos. Seria de se esperar que documentos de tal interesse, uma vez em espécie, não perecessem inteiramente de todos os lares e bibliotecas. No entanto, isso pode ser tomado como uma prova do turbilhão de tempo que envolve tudo, de modo que no período em que a posteridade cresce o interesse em qualquer evento, todos os seus questionamentos tardios são apresentados com um branco universal. O espírito da pirataria literária, também, parece ter sido abundante naqueles primeiros tempos. O sucesso de seu trabalho logo se tornou motivo de descrédito para ele, pois levou impressores e livreiros empreendedores a vender, sob seu nome, almanaques destituídos de tudo o que constituía o mérito de seu trabalho.

	Quando o trabalho fez sua aparição, dividiu o público. Alguns chamavam o profeta de um simples visionário, ou, em frase mais grosseira, de um tolo; outros o acusavam de magia, e de estar em tratado muito próximo com o Diabo para ser honesto. Poucos tinham seu julgamento em suspense, e não se pronunciariam sobre o assunto. Um grande número dos grandes e dos sábios, tanto no país como no exterior, pensavam que ele era dotado de um dom sobrenatural; e entre estes estavam Henri II. e Catherine de Medici. Ficou para os príncipes dos espíritos e para o público ignorante, que nada sabia dele a não ser seu nome, pronunciá-lo como charlatão e impostor. Há uma coisa certa, ele sentiu muita hesitação quanto à publicação; e, quando finalmente deu esse passo, ele dirigiu o livro a seu filho menor, e não a nenhum personagem público, no ano de 1555. Neste período, ele bc cinqüenta e dois. Este não é um momento da vida em que os homens normalmente iniciam um curso de impostura. Quando ele é convocado à Corte em Paris, carregado de honras e consultado sobre assuntos importantes (de choses importantes), ele não exibe nada além de moderação e bom senso, e retorna contente à sua modesta casa no Salon. Em todas as linhas comuns de julgamento humano, tal conduta parece indicar genuinidade; e isto é fortalecido, se não estabelecido, por sua genuína gravidade de comportamento e sentimentos religiosos sérios. Ninguém negou a pureza de sua vida. Ainda assim, um certo Lord Pavilion, de sua época, escreveu contra ele, ou talvez contra a invenção de um nome por parte desta editora, em vez do seu. Além disso, descobrimos que o livro levou ao amargo epigrama do poeta Jodele, ou como dizem outros, de Beza,--

	"Nostradamus cum falsa damus, nam fallere nostrum est,

	Et cum falsa damus, nil nisi nostra damus".

	Isto pode muito facilmente ser virado contra os fabricantes de almanaques piratas, portanto:--

	"Vera damus cum verba damus quæ Nostradamus dat;

	Sed cum nostra damus, nil nisi falsa damus".

	Apesar da pirataria e do obloquismo, a reputação de Nostradamus cresceu, como já dissemos, em quadrantes influentes, até chegar aos ouvidos da rainha Catarina de Médici e de Henrique II, na publicação, em março de 1555, dos primeiros sete séculos de sua "Profecia". Os séculos restantes, os Seiscentos e os Presságios, só foram publicados muito depois. No ano seguinte, 1556, eles mandaram chamá-lo para comparecer à Corte em Paris: embora Garencières diga que ele deixou o Salão em 14 de julho de 1555 e chegou a Paris em 15 de agosto, uma particularidade que parece indicar conhecimentos especiais. 10 O Senhor Constable Montmorency o atendeu em sua pousada, e o apresentou pessoalmente ao rei. O rei lhe mostrou um grande favor e ordenou que ele fosse alojado no palácio do Cardeal de Bourbon, Arcebispo de Sens, durante sua estada na capital. 

	Quando um grave ataque de gota o apreendeu, isso durou dez ou doze dias. Sua majestade lhe enviou duzentas coroas em ouro (duzentos écus d'or; vid. Moreri) em uma bolsa de veludo, e a rainha cem coroas (Le Pelletier, i. 92). Depois o enviaram para Blois, para visitar seus filhos, os príncipes reais, e dar sua opinião astrológica. Ele se reparou ali e parece ter se absolvido a contento do rei. É bem certo que ele não lhes disse exatamente o que pensava, 11 para os príncipes eram Francisco II., Carlos IX. e Henrique III., cujos destinos trágicos ele expôs corretamente, e com inequívoca clareza, como podem ser vistas pelas previsões em seu estranho livro. Ele, entretanto, lançou seus horóscopos e se absolveu, como em todas as outras transações, en homme d'esprit. Ele voltou ao Salão tão encorajado que se pôs a trabalhar e completou seus "Séculos", compostos de mais trezentas quatras. Estes outros quatrains ele parece ter impresso em 1558, mas Garencières diz que ele os dedicou ao rei em 1557. A única coisa certa é que o tipo Texte data a epístola de 27 de junho de 1558. Esta "Epístola Luminária" ao rei, diz-nos Garencières, descobre eventos futuros "desde o nascimento de Luís XIV, agora reinando, até a vinda do anticristo".  

	Henri II. foi morto no ano seguinte, 1559, no torneio de São Quintino, como veremos - foi totalmente exposto no Quatrain 35 no século I.

	Ele havia se tornado agora um dos favoritos da corte, pois Emanuel, o Duque de Sabóia, o visitou em sua casa em Salon sobre este período, no mês de outubro; e, em dezembro seguinte, a Princesa Marguerite de France, irmã de Henrique II, que pelo tratado de paz em Cambresis iria se casar com o duque, veio também a Nostradamus, entretendo-o muito familiarmente (Garencières e Moreri).

	Charles IX. fez um progresso através do reino em 1564, para acalmar as cidades que se amotinaram; e quando chegou à Provença, ao chegar ao Salão, em 17 de novembro, ele pediu primeiro de tudo por Nostradamus. Nostradamus estava na suíte de magistrados ao redor do rei, de modo que ele foi apresentado no instante em que o rei o fez seu Médico em Ordinário, e o honrou com o título de Conselheiro. Ele reclamou amargamente da negligência com a qual seus seguidores o trataram. César Nostradamus relata isso, dizendo: "Et de ce, me souviens fort bien, car je fus de la partie" (Moreri). Na viagem de volta, ele perguntou novamente por Nostradamus, e lhe deu duzentos ecus. Ele tinha mais de sessenta anos, e com sua saúde quebrando rapidamente sob severos ataques de gota. Ele morreu dentro de cerca de dezesseis meses deste período, e o salário e os lucros do Médico em Comum devem ter confortado muito o idoso em seus últimos dias. Ele desfrutou agora da satisfação adicional de ter sido flagrado por homens cultos, grandes e outros, que recorreram a ele de longe e de perto, como a um oráculo. "Como observa São Jerônimo de Livy, assim podemos comentar dele", diz seu biógrafo, Jean Aimes, "que aqueles que vieram à França procuraram Nostradamus como a única coisa a ser vista lá".
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